
 

“Informação para a sociobiodiversidade: engajando pessoas, comunidades, culturas, economia e sustentabilidade” 
Semana Nacional de Ciência e Tecnologia - 2024 

 
A DIMENSÃO ÉTICA DA CATALOGAÇÃO 

 
THE CATALOGUING ETHICS DIMENSION 

 
LA DIMENSIÓN ÉTICA DE LA CATALOGACIÓN 

 
Cleide Oliveira da Silva – Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) – 

cleide.oliveira@estudante.ufscar.br 
Zaira Regina Zafalon – Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) – zaira@ufscar.br 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 
Resumo: O avanço de novas tecnologias e a agilidade de acesso à informação transformou o 
cenário de catalogação. Esse processo não é neutro e implica aspectos éticos que podem 
influenciar na maneira que os usuários acessam e interpretam as informações. A presente 
pesquisa questiona como os Princípios Internacionais de Catalogação (PIC) espelham esses 
valores éticos. Diante do objetivo geral de discutir valores éticos presentes nos PIC, a pesquisa 
classifica-se como qualitativa, de natureza aplicada, com objetivos exploratórios e 
procedimentos de pesquisa bibliográfica e documental; para a análise dos resultados foi 
utilizada a análise de conteúdo categorial. 
 
Palavras-Chave: Catalogação. Valores éticos. Princípios Internacionais de Catalogação. 
 
Abstract: The advance of new technologies and faster access to information has transformed 
the cataloging landscape. This process is not neutral and involves ethical aspects that can 
influence the way users access and interpret information. This research questions how the 
International Cataloging Principles (ICP) reflect these ethical values. Given the general 
objective of discussing the ethical values present in the ICPs, the research is classified as 
qualitative, of an applied nature, with exploratory objectives and bibliographical and 
documentary research procedures; categorical content analysis was used to analyze the 
results. 
 
Keywords: Cataloging. Ethical values. International Cataloging Principles. 
 
Resumen: El avance de las nuevas tecnologías y el acceso más rápido a la información han 
transformado el panorama de la catalogación. Este proceso no es neutral e implica aspectos 
éticos que pueden influir en la forma en que los usuarios acceden a la información y la 
interpretan. Esta investigación cuestiona cómo los Principios Internacionales de Catalogación 
(PIC) reflejan estos valores éticos. Dado el objetivo general de discutir los valores éticos 
presentes en los PCI, la investigación se clasifica como cualitativa, de carácter aplicado, con 
objetivos exploratorios y procedimientos de investigación bibliográfica y documental; para 
analizar los resultados se utilizó el análisis categorial de contenido. 
 
Palabras clave: Catalogación. Valores éticos. Principios internacionales de catalogación. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Catalogação é uma disciplina da área de Organização e Representação da 

Informação, no campo da Ciência da Informação, que tem por objetivo a representação 

bibliográfica dos itens de um acervo documental. Nesta pesquisa, catalogação é o processo 

de elaboração de metadados e de organização de mensagens codificadas de documentos, com 

vistas a garantir a busca e a recuperação e posterior acesso a estes itens (Mey, 1995; 

Machado; Zafalon, 2020). 

Por meio desse processo é dada a possibilidade de interação dos usuários com os 

catálogos para buscar, recuperar e acessar documentos que atendam aos seus interesses de 

pesquisa de maneira eficiente. As atividades de catalogação levam em conta: interesse do 

usuário, uso comum, representação, precisão, suficiência, necessidade e significação. Porém, 

esse processo não é desprovido de implicações éticas. As escolhas feitas durante a 

catalogação podem moldar ou até influenciar a maneira como os usuários buscam e 

interpretam os dados dos documentos de interesse. A catalogação, então, não é apenas um 

processo técnico, mas também um ato que implica responsabilidade moral e social. A ética 

relaciona-se à catalogação por meio de uma série de aspectos, sejam eles de justiça, igualdade 

no acesso à informação, privacidade, respeito às diferenças, desigualdade social e intelectual. 

A presente pesquisa questiona como os Princípios Internacionais de Catalogação (PIC) 

espelham esses valores éticos. Diante do objetivo geral de discutir valores éticos presentes 

nos PIC, a pesquisa classifica-se como qualitativa, de natureza aplicada, com objetivos 

exploratórios e procedimentos de pesquisa bibliográfica e documental; para a análise dos 

resultados foi utilizada a análise de conteúdo categorial. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

A catalogação é definida por Mey (1995, p. 5) como a representação de um item, ou, 

de maneira mais específica, como “[...] estudo, preparação e organização de mensagens 

codificadas, com base em itens existentes ou passíveis de inclusão em um ou vários acervos.” 

Para a autora, a catalogação vai além da construção de catálogos uma vez que não apenas 

caracteriza os itens, mas os individualiza perante os outros e reúne aqueles que são 

semelhantes. Zafalon (2012, p. 34), por sua vez, indica que a catalogação possui como 

objetivos primordiais: informar aos usuários quais são os itens disponíveis, a partir da 
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identificação por meio das características descritas, como também suas diferentes 

manifestações ou quantidade de itens e, reunir todos os documentos semelhantes, 

considerando seu conteúdo e expressões. A representação documental promove, portanto, 

um processo comunicativo entre itens documentais e usuário. 

O processo de catalogação é complexo e perpassa por várias etapas, essenciais na 

organização e no acesso aos documentos, o que envolve um grande esforço intelectual, o que 

implica, inclusive, que o profissional assuma uma postura ética no desenvolvimento das 

atividades. Para que, de fato, a catalogação se realize e para que o catálogo, enquanto 

produto, se concretize são necessários princípios que apoiem e consolidem a construção de 

códigos de catalogação e também promovam a evolução das teorias da Catalogação. 

Tanto a Catalogação, enquanto teoria, bem como a catalogação, como processo, 

pautam-se na Declaração dos Princípios Internacionais de Catalogação (PIC), que menciona: 

interesse do usuário, uso comum, representação, precisão, suficiência e necessidade, 

significação, economia, coerência e normalização, integração, interoperabilidade, abertura, 

acessibilidade e racionalidade (International Federation of Library Association and 

Institutions, 2018). Valores éticos estão, então, em processo simbiótico com a catalogação. 

De modo geral, a ética pode ser compreendida enquanto uma área de estudo da 

Filosofia que aborda os princípios e valores que orientam o comportamento humano, 

ajudando a distinguir o que é considerado certo ou errado, bom ou mau, justo ou injusto. A 

ética busca, então, compreender e avaliar as ações humanas em termos de moralidade, 

questionando o que devemos fazer e como devemos viver. 

Uma das vertentes da ética são suas questões deontológicas, ou seja, regras morais 

relacionadas ao fazer profissional, geralmente expressas em códigos de ética. No âmbito da 

Ciência da Informação, importantes códigos foram desenvolvidos, tais como o da American 

Library Association (ALA), o da International Federation of Library Association and Institutions 

(IFLA) ou, ainda, no contexto brasileiro, o do Conselho Federal de Biblioteconomia. No 

entanto, nenhum destes códigos mencionados envolve com profundidade as questões éticas 

da catalogação. 

Estudos elaborados para atender a esta lacuna, como os de Bair (2005), Hoffmann 

(2009), Shoemaker (2015), Sardo (2019) e Martin (2021) contribuíram para a elaboração de 

um Código de Ética para Profissionais Catalogadores pela ALA em 2021. 
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De modo a melhor apresentar os estudos que indicam valores éticos na catalogação 

elaborou-se o Quadro 1, apresentado a seguir. 

Quadro 1 - Valores éticos expressos na literatura analisada 
Acesso à informação 

Descrição: O acesso à informação é um direito básico do usuário; as ferramentas de representação da 
informação devem ser elaboradas e utilizadas tendo em vista esse valor, sempre prezando pelo equilíbrio 
entre o acesso e a privacidade dos dados e o respeito aos direitos autorais. 
Estudos: Mont (1991), Martins (1996), Vigário (1996), Ferreira (2004), Aranalde (2005), Rasche (2005), 
Shachaf (2005), Guimarães, Milani e Pinho (2008), Souza e Stumpf (2009), Saracevic (2010), Guedes, 
Baptista e Borges (2011), Cabrera (2012), Freire e Silva (2013), Ridi (2013), Moreno (2014), Rego et al. 
(2014), Shoemaker (2015), Silva, Guimarães e Tognoli (2015), Guimarães, Pinho e Milani (2016), Silva, 
Guimarães e Tognoli (2017), Arboit (2018), Souza (2018), Sardo (2019), Evangelista et al. (2020), Gomes et 
al. (2020), Martin (2021), Farias e Freire (2022), Pena (2022), Rovetto (2022) e Sánchez-Tarragó e Silva 
(2022). 

Arquivística e ética 
Descrição: Os profissionais arquivistas também possuem uma responsabilidade ética inerente às suas 
atividades de descrição e classificação arquivística, garantindo a integridade dos documentos, respeito aos 
direitos humanos, promoção da transparência nas instituições, devida atenção ao uso e acesso de 
documentos sensíveis, confidencialidade desses dados, dentre outros aspectos. 
Estudos: Freire e Silva (2013), Rego et al. (2014), Silva, Guimarães e Tognoli (2015), Silva, Guimarães e 
Tognoli (2017) e Gomes et al. (2020). 

Catalogação e ética 
Descrição: Os profissionais catalogadores possuem uma responsabilidade ética no desenvolvimento de 
suas atividades, uma vez que as decisões tomadas afetam diretamente a forma como esses registros são 
organizados, acessados e interpretados. 
Estudos: Souza e Stumpf (2009), Moreno (2014), Shoemaker (2015), Sardo (2019), Martin (2021), Yon e 
Willey (2021), Pena (2022) e Snow et al. (2022). 

Confidencialidade 
Descrição: As unidades informacionais devem respeitar a confidencialidade dos históricos de busca de seus 
usuários, sempre prezando pelo equilíbrio entre o direito ao privado e o acesso à informação e 
transparência. 
Estudos: Martins (1996), Vigário (1996), Iakovakis (2011), Rego et al. (2014) e Silva, Guimarães e Tognoli 
(2017). 

Formação ética 
Descrição: É esperado que os profissionais bibliotecários tenham constante formação ética, seja no âmbito 
do ensino superior, seja por meio de cursos e palestras realizados enquanto profissionais. 
Estudos: Mischitati e Valentim (2005), Fonseca e Garcia (2009), Stumpf (2010), Guedes, Baptista e Borges 
(2011), Iakovakis (2011), Freire e Silva (2013), Santos et al. (2020) e Evangelista et al. (2020). 

Impacto de novas tecnologias 
Descrição: O contexto da sociedade da informação impactou a forma como os usuários se relacionam, 
buscam e recuperam a informação, afetando assim as formas de representação; a catalogação deve 
acompanhar essas alterações para que a recuperação seja cada vez mais rápida e precisa, de modo a 
atender prontamente as necessidades dos usuários. 
Estudos: López-Huertas (2008), Fonseca e Garcia (2009), Souza e Stumpf (2009), Saracevic (2010), Stumpf 
(2010), Guimarães, Pinho e Milani (2016), Evangelista et al. (2020) e Rovetto (2022). 

Importância dos códigos de ética 
Descrição: O código de ética profissional é um instrumento legal que deve guiar a atuação responsável 
diante de situações reais que envolvam dilemas éticos. É um documento que deve ser atualizados sempre 
que se fizer necessário e ainda, responder às questões éticas enfrentadas pelas comunidades de prática a 
que se destinam. 
Estudos: Mont (1991), Vigário (1996), Ferreira (2004), Mischitati e Valentim (2005), Rasche (2005), Shachaf 
(2005), Fonseca e Garcia (2009), Saracevic (2010), Iakovakis (2011), Milani e Guimarães (2011), Ridi (2013), 
Rego et al. (2014), Silva, Guimarães e Tognoli (2015), Shoemaker (2015), Morán (2017), Martin (2021), Yon 
e Willey (2021), Farias e Freire (2022), Pena (2022) e Snow et al. (2022). 
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Interoperabilidade 
Descrição: Os sistemas de gerenciamento de unidades de informação devem ser integrados e 
interoperabilizar de maneira eficaz com outros diferentes sistemas; desenvolvimento de padrões permitem 
a comunicação entre sistemas diversos e garantem a reutilização efetiva desses dados. 
Estudos: López-Huertas (2008) e Ridi (2013). 

Justiça 
Descrição: A representação de registros do conhecimento deve ser justa, garantindo que todos os grupos, 
perspectivas e culturas sejam representadas de forma a garantir especificidades sociais. 
Estudos: Freire e Silva (2013), Ridi (2013), Moreno (2014), Guimarães, Pinho e Milani (2016), Evangelista et 
al. (2020), Farias e Freire (2022) e Rovetto (2022). 

Neutralidade 
Descrição: A neutralidade é uma ação necessária na representação documental, uma vez que o profissional 
deve abster-se de suas opiniões e valores para que não influenciem a análise e o tratamento documental. 
O processamento bibliográfico não é uma atividade meramente técnica, o que requer que os profissionais 
tenham em mente seus preconceitos e valores e os dominem de modo que estes não influenciem na 
representação documental; requer, no entanto, consciência de não é possível ser completamente imparcial 
nessa ação. 
Estudos: Aranalde (2005), Shachaf (2005), Guimarães e Milani (2011), Cabrera (2012), Ridi (2013), Rego et 
al. (2014), Silva, Guimarães e Tognoli (2017), Sardo (2019), Martin (2021) e Sánchez-Tarragó e Silva (2022). 

Organização da Informação e ética 
Descrição: Todos os processos que envolvem a Organização da Informação - catalogação, classificação e 
indexação - devem estar imbuídos de uma perspectiva ética, promovendo sempre o acesso à informação 
de maneira igualitária, representando todas as perspectivas e garantindo que as minorias sejam 
compreendidas por esses sistemas. 
Estudos: Guimarães e Pinho (2007), Guimarães, Milani e Pinho (2008), López-Huertas (2008), Souza e 
Stumpf (2009), Milani e Guimarães (2011), Cabrera (2012), Fox e Reese (2012), Mai (2013), Martínez-Ávila 
e Guimarães (2013), Ridi (2013), Guimarães, Milani e Evangelista (2015), Rego et al. (2014), Smiraglia 
(2014), Arboit e Guimarães (2015), Medeiros (2015), Silva, Guimarães e Tognoli (2015), Guimarães, Pinho 
e Milani (2016), Silva, Tognoli e Guimarães (2017), Arboit (2018), Evangelista et al. (2020), Pinho e Milani 
(2020), Santos et al. (2020), Hott e Oliveira (2021), Rovetto (2022), Sánchez-Tarragó e Silva (2022) e Oliveira 
(2023). 

Precisão 
Descrição: A catalogação deve ser elaborada com o maior nível de exatidão possível, com vista à melhor 
recuperação da informação. Essa precisão deve ser buscada, inclusive, nos termos de autoridade, 
especialmente quando se trata de aspectos inerentes às comunidades marginalizadas. 
Estudos: Cirne e Ferreira (2002), Guimarães e Pinho (2007), Guimarães, Milani e Pinho (2008), Cabrera 
(2012), Guimarães, Milani e Evangelista (2015), Martin (2021) e Snow et al. (2022). 

Privacidade 
Descrição: Os dados pessoais referentes aos usuários devem ser armazenados respeitando as leis de 
proteção de dados e tendo o uso dessas informações devidamente expressas em termos a serem aceitos 
pelos indivíduos a que pertencem. 
Estudos: Mont (1991), Martins (1996), Cirne e Ferreira (2002), Ferreira (2004), Shachaf (2005), Guimarães, 
Milani e Pinho (2008), Souza e Stumpf (2009), Stumpf (2010), Ridi (2013), Guimarães, Milani e Evangelista 
(2015), Rego et al. (2014), Medeiros (2015), Silva, Guimarães e Tognoli (2015), Evangelista et al. (2020), e 
Gomes et al. (2020). 

Propriedade intelectual 
Descrição: Todos os direitos referentes aos autores produtores do conhecimento devem ser respeitados, 
especialmente no contexto de ciência aberta e do amplo acesso à informação. 
Estudos: Cirne e Ferreira (2002), Souza e Stumpf (2009), Ridi (2013), Shoemaker (2015), Evangelista et al. 
(2020). 

Respeito à diversidade 
Descrição: A representação documental deve refletir a multiplicidade de vozes e pontos de vista da 
comunidade usuária tendo em mente o seu potencial na promoção desses discursos ou, ao contrário, do 
silenciamento. A sub-representação de grupos marginalizados reforça estereótipos e preconceitos, o que 
deve ser, a todo custo, evitado.  



 
IV Seminário Informação, Inovação e Sociedade 

São Carlos, SP • 22 a 25 de outubro de 2024 

“Informação para a sociobiodiversidade: engajando pessoas, comunidades, culturas, economia e sustentabilidade” 
Semana Nacional de Ciência e Tecnologia - 2024 

Estudos: Mont (1991), Shachaf (2005), Guimarães e Pinho (2007), López-Huertas (2008), Stumpf (2010), 
Milani e Guimarães (2011), Cabrera (2012), Mai (2013), Martínez-Ávila e Guimarães (2013), Ridi (2013), 
Moreno (2014), Arboit e Guimarães (2015), Shoemaker (2015), Silva, Guimarães e Tognoli (2015), 
Guimarães, Pinho e Milani (2016), Arboit (2018), Souza (2018), Sardo (2019), Evangelista et al. (2020), Pinho 
e Milani (2020), Santos et al. (2020), Martin (2021), Yon e Willey (2021), Rovetto (2022), Sánchez-Tarragó 
e Silva (2022) e Snow et al. (2022). 

Responsabilidade profissional 
Descrição: Os profissionais possuem responsabilidade sobre suas ações na representação bibliográfica, 
tendo um compromisso ético de proporcionar o acesso igualitário por todas as pessoas. 
Estudos: Vigário (1996), Cirne e Ferreira (2002), Ferreira (2004), Aranalde (2005), Mischitati e Valentim 
(2005), Shachaf (2005), Guimarães e Pinho (2007), Fonseca e Garcia (2009), Saracevic (2010), Stumpf 
(2010), Iakovakis (2011), Milani e Guimarães (2011), Freire e Silva (2013), Ridi (2013), Rego et al. (2014), 
Guimarães, Pinho e Milani (2016), Sardo (2019), Gomes et al. (2020), Martin (2021), Farias e Freire (2022), 
Pena (2022), Rovetto (2022) e Sánchez-Tarragó e Silva (2022). 

Transparência e imparcialidade 
Descrição: O profissional da informação deve ser transparente sobre todos os processos e decisões 
tomadas na representação bibliográfica, tendo em mente ainda que assume o lugar de uma terceira 
pessoa, o que requer que seja imparcial haja vista o papel que exerce na atuação como ponte entre o 
documento e o usuário. 
Estudos: Martins (1996), Vigário (1996), Saracevic (2010), Ridi (2013), Moreno (2014), Rego et al. (2014), 
Silva, Guimarães e Tognoli (2015), Silva (2010), Evangelista et al. (2020) e Snow et al. (2022). 

Fonte: elaborado pelas autoras (2024). 

Os valores éticos identificados serão cotejados com os Princípios Internacionais de 

Catalogação para discussão. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo buscou explorar a relação entre ética e catalogação, destacando a 

importância da responsabilidade profissional no processo de representação bibliográfica. É 

possível perceber que a catalogação vai além de uma atividade técnica: é um processo que 

influencia a forma como os usuários acessam e compreendem a informação, o que implica 

compromisso ético por parte dos profissionais da informação, conforme foi evidenciado. 

Os princípios éticos identificados, como justiça, igualdade de acesso, respeito à 

privacidade e diversidade, devem orientar as decisões da catalogação para garantir que o 

acervo seja acessível e representativo de forma imparcial e com exatidão. A análise 

bibliográfica mostrou que os debates sobre ética na catalogação têm ganhado relevância na 

literatura da área, indicando uma preocupação crescente com a transparência, neutralidade 

e equidade no tratamento dos recursos informacionais. 
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